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RESUMO 
 
OBJETIVO: Avaliar a influência de uma intervenção educativa sobre os conhecimentos, atitudes, preferência e percepção de 
saudabilidade de produtos alimentícios entre crianças em idade escolar, considerando diferentes tipos de rotulagem nutricional. 
METODOLOGIA: Sessenta e seis crianças participaram das três etapas da pesquisa: Pré-Intervenção, preenchimento de 
questionário sobre conhecimentos, atitudes, preferência e percepção de saudabilidade, considerando diferentes rótulos 
nutricionais; Intervenção, aplicação de ação educativa teórico-prática sobre temas relacionados à embalagem; rotulagem geral e 
nutricional de alimentos, por um período de 7 semanas; e Pós-Intervenção, reaplicação do questionário aplicado na Pré-
Intervenção. RESULTADOS: Em geral, as intervenções aumentaram (p<0,05) os conhecimentos, atitude e a percepção de 
saudabilidade de produtos alimentícios pelas crianças. Não houve modificação das respostas para as perguntas sobre atitudes que 
envolviam olhar o rótulo e a lista de ingredientes e prestar atenção nos nutrientes do rótulo. Também, não houve modificação no 
conhecimento das crianças referente aos nutrientes que fazem mal à saúde e a compreensão e importância da presença da lista 
de ingredientes. Após a intervenção, as crianças aumentaram a percepção sobre informação nutricional no sistema de alerta, 
achando “mais legal”. Os demais rótulos não foram influenciados. CONCLUSÃO: Intervenções educativas apresentam efeito positivo 
parcial para aumentar a aprendizagem das crianças em idade escolar sobre os conhecimentos, atitudes e percepção de 
saudabilidade de produtos alimentícios, considerando diferentes tipos de rotulagem nutricional. Assim, sugerem-se novos estudos 
que possam contribuir no avanço da aprendizagem de crianças sobre a rotulagem nutricional, o que pode impactar em um consumo 
alimentar mais saudável ao longo da vida. 
 
Palavras-chave: Educação Alimentar e Nutricional; Embalagem; Rótulo.
  

ABSTRACT 
 

OBJECTIVE: To evaluate the influence of an educational intervention on knowledge, attitudes, preference and perception of 
healthiness of food products among school-aged children, considering different types of nutrition labeling. METHODOLOGY: Sixty-
six children participated in the three stages of the research: Pre-Intervention, filling out a questionnaire about knowledge, attitudes 
and health perception, considering different nutritional labels; Intervention, application of theoretical-practical educational action 
on topics related to packaging; general and nutritional labeling of foods, for a period of 7 weeks; and Post-Intervention, 
reapplication of the questionnaire applied in the Pre-Intervention. RESULTS: In general, the interventions increased (p<0.05) 
children's knowledge, attitude and perception of the healthiness of food products. There was no change in responses to the 
questions about attitudes that involved looking at the label and ingredient list and paying attention to the nutrients on the label. 
Also, there was no change in the children's knowledge regarding nutrients that are harmful to health and the understanding and 
importance of the presence of the list of ingredients. After the Intervention, the children increased their perception of nutritional 
information in the alert system, finding it “coolest”. The other labels were not influenced. CONCLUSION: Educational Interventions 
have a partial positive effect in increasing school-age children's learning about knowledge, attitudes and perceived healthiness of 
food products, considering different types of nutrition labeling. Thus, new studies are suggested that can contribute to the 
advancement of children's learning about nutrition labeling, which can impact on healthier food consumption throughout life. 
 
Keywords: Food and Nutrition Education; Packaging; Label. 
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INTRODUÇÃO 

 

Rotulagem nutricional é qualquer declaração 

designada a informar ao consumidor todas as propriedades 

nutricionais do alimento. Nesse aspecto, inclui-se a tabela 

de informação nutricional, a rotulagem nutricional frontal 

e as alegações nutricionais (BRASIL, 2020a). Essas 

informações têm o objetivo de orientar quanto a 

saudabilidade dos produtos alimentícios (LIMA; ARES; 

DELIZA, 2018), apresentando grande influência sobre a 

escolha alimentar de adultos (FRETES et al., 2021) e 

crianças (TEMPLE, 2020).  

Com o intuito de auxiliar os indivíduos em 

escolhas alimentares mais saudáveis, vários países têm 

desenvolvido estratégias para melhorar a interpretação dos 

rótulos nutricionais. Exemplos são o Chile, os Estados 

Unidos e o México, que já utilizam a rotulagem nutricional 

frontal como os sistemas de alerta, de classificação por 

estrelas e semáforo (NIETO et al., 2019; INSP, 2019; 

HOCK et al., 2021). No Brasil, por muitos anos, a 

rotulagem nutricional obrigatória utilizou essencialmente 

a tabela nutricional. A partir do ano de 2020, foi incluída 

a obrigatoriedade da rotulagem frontal em produtos 

alimentícios, com o uso do sistema de alerta (BRASIL, 

2020b). No caso do público infantil, a utilização de 

sistemas de rotulagem frontal, como o semáforo e o alerta, 

pode reduzir a escolha das crianças por produtos 

alimentícios não saudáveis (POQUET et al., 2019). 

Intervenções educativas podem auxiliar na 

aprendizagem das crianças em temas relacionados à 

rotulagem nutricional (CHANG et al., 2008; COWN; 

GROSSMAN; GIRAUDO, 2018). Katz et al. (2011) 

demonstraram que atividades lúdicas como brincadeiras e 

jogos, aplicadas com esse público em 5 sessões de 90 

minutos, melhoraram a compreensão sobre o tema e 

diminuem a ingestão de calorias, açúcar e sódio. Nesse 

sentido, destaca-se a importância da escola no processo de 

aprendizagem, uma vez que as crianças permanecem um 

longo período de tempo nesse ambiente, o que pode 

auxiliar na promoção de hábitos alimentares saudáveis 

(FRUMKIN et al., 2006). Sabendo-se disso, o objetivo da 

pesquisa foi avaliar a influência de uma intervenção 

educativa sobre os conhecimentos, atitudes, preferência e 

percepção de saudabilidade de produtos alimentícios entre 

crianças em idade escolar, considerando diferentes tipos 

de rotulagem nutricional. 

 

 

 

 

MÉTODO 

 

Tipo de estudo e público alvo 

 

Trata-se de um estudo longitudinal com a 

participação de 66 crianças em idade escolar de 7 a 10 

anos, matriculadas entre o 2º e 5º ano de alfabetização em 

uma escola pública da área urbana de Guarapuava, PR, 

Brasil.  

 

Questões éticas 

 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (COMEP) da 

UNICENTRO, sob parecer nº 4.872.901/2021. Além 

disso, todos os aspectos éticos de estudos com seres 

humanos seguiram a recomendação da Resolução de nº 

466/2012 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). Os 

critérios de inclusão consideraram alunos de 7 a 10 anos, 

matriculados no 2º, 3º, 4º ou 5º ano das escolas 

participantes; assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) pelos responsáveis legais; 

assinatura no Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE) pelas crianças e; participação da criança em todas 

as etapas da pesquisa.  

 

Delineamento da pesquisa 

 

O estudo foi desenvolvido em três etapas: Pré-

Intervenção, Intervenção e Pós-Intervenção. Na etapa Pré-

Intervenção, as crianças preencheram um questionário 

para avaliar os conhecimentos, atitudes, preferência e 

percepção de saudabilidade de produtos alimentícios, 

considerando diferentes tipos de rótulos nutricionais. Na 

etapa Intervenção, as crianças participaram de ações 

educativas teórico-práticas sobre temas relacionados à 

embalagem, rotulagem geral e nutricional de alimentos, 

por um período de 7 semanas, a cada 15 dias. Na etapa 

Pós-Intervenção, as crianças responderam o mesmo 

questionário da etapa Pré-Intervenção. 

 

Etapa Pré-Intervenção 

 

Questionário avaliativo 

 

O questionário referente à rotulagem nutricional 

foi adaptado da literatura (ZUCCHI; FIATES, 2016; 

KHANDPUR et al., 2018; SANTOS et al., 2018). O 

instrumento era auto administrado pelos participantes e foi 

aplicado por meio de plataforma online, usando o 
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aplicativo Google Forms, na sala de aula, com auxílio dos 

pesquisadores. O tempo médio de preenchimento do 

questionário foi de 15 minutos. 

O instrumento avaliativo era composto por 14 

perguntas (P) de múltipla escolha, sendo elas: P1) “O 

rótulo nutricional deve estar presente em todos as 

embalagens de produtos alimentícios. Você sabe o que ele 

significa?”; P2) “Você costuma olhar o rótulo nutricional 

das embalagens de produtos alimentícios?”; P3) “Você 

acha fácil encontrar o rótulo nutricional nas embalagens 

de produtos alimentícios?”; P4) “Você acha fácil entender 

as informações do rótulo nutricional nas embalagens de 

produtos alimentícios?”; P5) “Você sabe dizer se um 

produto alimentício é saudável ou não somente olhando o 

rótulo nutricional?”; P6) “Você acha importante um 

produto alimentício ter o rótulo nutricional na 

embalagem?”; P7) “Você sabe por que um produto 

alimentício precisa ter o rótulo nutricional na 

embalagem?”; P8) “Você presta atenção nos nutrientes 

presentes no rótulo nutricional nas embalagens de 

produtos alimentícios?”; P9) “Você acha que os alimentos 

ricos em açúcar, gordura e sódio fazem mal à saúde?”; 

P10) “Você acha fácil entender a lista de ingredientes 

presente nas embalagens de produtos alimentícios?”; P11) 

“Você acha importante olhar a lista de ingredientes de um 

produto alimentício (do que ele é feito)?”; P12) “Se você 

marcou sim na pergunta anterior (P11), por que você acha 

importante olhar a lista de ingredientes de um produto 

alimentício?”; P13) “Se você perceber que o produto 

alimentício tem nutrientes que fazem mal à saúde, o que 

você faz?”; P14) “Qual desses três rótulos nutricionais 

você acha mais legal para aparecer na embalagem?”.  

Para responder P1 a P11, as crianças deveriam 

marcar uma das seguintes opções: “sim”, “não” ou 

“talvez/as vezes”. Para P12 as respostas eram: “Para ver 

se ele é saudável”, “Para ver se ele faz mal à saúde” ou 

“Outros - descreva”. Já para P13, os participantes tinham 

as seguintes alternativas: “Come mesmo assim”, “Não 

come” e “Não sei”. No caso da P14 as respostas eram: 

“tabela”, “semáforo” ou “alerta”. As questões foram 

avaliadas em relação à frequência (%) de marcação para 

cada alternativa, visto que as respostas eram de opinião 

pessoal. 

 

Etapa Intervenção – ações educativas 

 

Na etapa Intervenção, buscou-se melhorar a 

compreensão, interpretação e reflexão das crianças sobre 

as informações contidas nas embalagens de produtos 

alimentícios, especialmente aqueles com elevados teores 

de gordura, açúcar, sódio e fonte de fibras. As atividades 

foram caracterizadas como lúdicas-educativas, abordando 

diversos temas, em especial os sistemas de tabela de 

informação nutricional, alerta (BRASIL, 2020a,b) e 

semáforo (FOOD STANDARDS AGENCY, 2007). Além 

disso, foram explorados conteúdos sobre açúcares 

adicionados, gordura saturada e sódio, assim como o efeito 

positivo e negativo do consumo para saúde. As ações 

foram realizadas de forma teórico-práticas, utilizando 

como base a literatura científica (KATZ et al., 2011).  

Foram aplicadas 3 ações educativas: 1) 

embalagem em alimentos, conceito e importância, 

critérios gerais e materiais de fabricação (BRASIL, 2001); 

2) rotulagem geral, conceitos e informações obrigatórias 

(BRASIL, 2002) e; 3) rotulagem nutricional, conceitos, 

caracterização, tipos e alegação nutricional (FOOD 

STANDARDS AGENCY, 2007; BRASIL, 2020). As 

ações foram realizadas na escola com um intervalado de 

15 dias entre elas, com duração média de 40 minutos, por 

um período de 7 semanas. Ao final de cada ação foi 

aplicada uma atividade de fixação referente ao tema 

abordado. 

 

Etapa Pós-Intervenção 

 

O questionário aplicado na etapa Pré-Intervenção 

foi reaplicado na Pós-Intervenção para avaliar o efeito da 

aprendizagem das ações educativas (etapa Intervenção) 

sobre os conhecimentos, atitudes e percepção de 

saudabilidade de produtos alimentícios, considerando 

diferentes tipos de rótulos nutricionais.  

 

Análise estatística 

Os dados foram analisados com auxílio do 

software R versão 3.6.1. Os resultados foram avaliados 

pelos testes de Wilcoxon e de McNemar, com nível de 5% 

de significância. 

 

RESULTADOS 

 

Na Tabela 1 está descrita a frequência de respostas 

das crianças para P1 a P11 referente ao tema de rotulagem 

nutricional. As ações educativas apresentaram resultados 

favoráveis para P1, P3, P4, P5, P6 e P7 (p<0,05). As 

demais perguntas (P2, P8, P9, P10 e P11) não foram 

influenciadas pela intervenção (p>0,05). Também, não 

houve diferença significativa (p>0,05) entre os períodos 

Pré e Pós-Intervenção para P12, dados não mostrados na 

tabela (Pré-Intervenção, 89,4% responderam algum 

motivo; Pós-Intervenção, 95,5% responderam algum 
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motivo, Teste de McNemar, p = 0,219). 
 

Tabela 1. Frequência de respostas das crianças para P1 a P11 referente ao tema de rotulagem nutricional 

Pergunta 

Pré-Intervenção Pós-Intervenção p* 

Sim Não/talvez/as vezes Sim Não/talvez/as vezes  

n % n % n % n %  

P1 11 16,7 55 83,3 46 69,7 20 30,3 0,001 

P2 37 56,1 29 43,9 42 63,6 24 36,4 0,063 

P3 22 33,3 44 66,7 36 54,5 30 45,5 0,001 

P4 25 37,9 41 62,1 39 59,1 27 40,9 0,013 

P5 32 48,5 34 51,5 44 66,7 22 33,3 0,012 

P6 52 78,8 14 21,2 59 89,4 7 10,6 0,016 

P7 21 31,8 45 68,2 32 48,5 34 51,5 0,003 

P8 41 62,1 25 37,9 47 71,2 19 28,8 0,146 

P9 59 89,4 7 10,6 63 95,5 3 4,5 0,125 

P10 41 62,1 25 37,9 45 68,2 21 31,8 0,289 

P11 59 89,4 7 10,6 63 95,5 3 4,5 0,219 
n = 66; *Teste de McNemar, considerando significativo p≤0,05. P1: O rótulo nutricional deve estar presente em todos as embalagens de produtos alimentícios. Você 

sabe o que ele significa?; P2: Você costuma olhar o rótulo nutricional das embalagens de produtos alimentícios?; P3: Você acha fácil encontrar o rótulo nutricional 

nas embalagens de produtos alimentícios?; P4: Você acha fácil entender as informações do rótulo nutricional nas embalagens de produtos alimentícios?; P5: Você 
sabe dizer se um produto alimentício é saudável ou não somente olhando o rótulo nutricional?; P6: Você acha importante um produto alimentício ter o rótulo 

nutricional na embalagem?; P7: Você sabe por que um produto alimentício precisa ter o rótulo nutricional na embalagem?; P8: Você presta atenção nos nutrientes 

presentes no rótulo nutricional nas embalagens de produtos alimentícios?; P9: Você acha que os alimentos ricos em açúcar, gordura e sódio fazem mal à saúde?; 
P10: Você acha fácil entender a lista de ingredientes presente nas embalagens de produtos alimentícios?; P11: Você acha importante olhar a lista de ingredientes de 

um produto alimentício (do que ele é feito)?. 

 

O efeito das ações educativas referente à P13 e 

P14 está apresentado nas Figuras 1 e 2, respectivamente. 

A intervenção educativa melhorou a atitude das crianças 

em relação ao consumo de alimentos que fazem mal à 

saúde (p<0,05), uma vez que valores mais elevados da 

escala se relacionam a um menor consumo do produto 

(Figura 1). Após a intervenção, as crianças aumentaram a 

percepção sobre a informação nutricional no sistema de 

alerta, achando “mais legal”. Os demais rótulos 

nutricionais não apresentaram diferença estatística após as 

ações (p>0,05) (Figura 2).  

 
Figura 1. Efeito das ações educativas sobre as respostas das crianças para P13 (“Se você perceber que o produto alimentício tem 

nutrientes que FAZEM MAL à saúde, o que você faz?”), considerando as etapas Pré e Pós-Intervenção. 

 
Legenda: n: 66 crianças; *Teste de Wilcoxon, Z = -2,982; p = 0,003; Classificação de valores: 0 = come mesmo assim, 1 = não sei, 2 = não come. 

Figura 2. Efeito das ações educativas sobre as respostas das crianças para P14 (“Qual desses rótulos nutricionais você acha MAIS 
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LEGAL para aparecer na embalagem?”), considerando as etapas Pré e Pós-Intervenção. 

 
 

Legenda: n: 66 crianças; *Teste de McNemar, considerando significativo p≤0,05. 

 

DISCUSSÃO 

 

A partir dos seis anos as crianças começam a 

desenvolver uma melhor compreensão sobre alimentos 

saudáveis e não saudáveis (STRACHAN; PAVIE-

LATOUR, 2008), principalmente quando se utilizam 

elementos lúdicos, como os sistemas de rotulagem 

nutricional com cores (ANTÚNEZ et al., 2015). Segundo 

Katz et al. (2011), os meios mais eficientes para melhorar 

a aprendizagem das crianças sobre esse tema é a realização 

de aulas interativas, brincadeiras e jogos. Assim, quando a 

atividade une a teoria e a prática, a criança apresenta maior 

envolvimento, despertando a curiosidade. Além do mais, 

essas atividades aliadas à utilização de panfletos e 

brincadeiras auxiliam às crianças a melhorar a capacidade 

de distinguir alimentos saudáveis de não saudáveis (KATZ 

et al., 2014).  

Em geral, as ações educativas apresentaram 

resultados favoráveis para aumentar os conhecimentos das 

crianças sobre rotulagem nutricional (Tabela 1). Apesar 

disso, alguns aprendizados e atitudes são mais difíceis de 

serem modificados, como foi o caso das questões P2, P8, 

P9, P10, P11 e P12. Nesse caso, antes do treinamento, 

muitas crianças relataram ter o hábito de olhar, prestar 

atenção nos nutrientes e conhecer os benefícios e 

malefícios para a saúde, além de olhar e compreender a 

lista de ingredientes das embalagens dos alimentos. Esses 

resultados corroboram com Saha et al. (2013), em que 

88% das crianças relataram ler o rótulo dos alimentos, 

enquanto 50% leem a lista de ingredientes. Porém, já foi 

demonstrado que quando as crianças avaliam embalagens 

de produtos alimentícios elas prestam mais atenção na 

presença de características específicas, como a utilização 

de personagens, fotos de frutas ou hortaliças (NEELEY; 

PETRICONE, 2006; ELLIOT, 2009) e raramente utilizam 

a rotulagem nutricional para direcionar suas escolhas 

(ZUCCHI; FIATES, 2016). Na maioria das vezes, esse 

público consome apenas os alimentos adquiridos pelos 

pais, não tendo contato direto com a embalagem (GRIER 

et al., 2007). Dessa forma, é possível que treinamentos 

mais longos e contínuos, além do envolvimento da escola 

e dos pais tenham maior eficiência na mudança do hábito 

e consumo alimentar das crianças (KATZ et al., 2014). 

A atitude das crianças em relação ao consumo de 

alimentos considerados maléficos à saúde teve influência 

positiva da intervenção, uma vez que elas relataram 

reduzir a ingestão do produto caso soubessem disso 

(Figura 1), corroborando com outras pesquisas 

(KOSTANJEVEC; JERMAN; KOCH, 2013; 

TARABASHKINA; QUESTER; CROUCH, 2016). 

Entretanto, Kigaru et al. (2015) mostraram que 40,6% das 

crianças consomem fast-food de 4 a 7 vezes por semana, 

mesmo tendo conhecimento de que esses alimentos fazem 

mal à saúde. 

Dentre os três sistemas de rotulagem nutricional, 

apenas o alerta foi influenciado pela intervenção, sendo 
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que as crianças referiram que ele seria “mais legal” (Figura 

2). Vários estudos já demonstram que o sistema de alerta 

é o preferido pelo público infantil (ARRÚA et al., 2017; 

PETTIGREW et al., 2017). Esse fato pode ocorrer devido 

a essa metodologia ser mais diretiva, já que apresenta um 

design simplificado, o que facilita a compreensão (LIMA; 

ARES; DELIZA, 2018) e a identificação de alimentos 

menos saudáveis (TEMPLE, 2020).  

 

CONCLUSÃO 

 

Intervenções educativas apresentam efeito 

positivo parcial para aumentar a aprendizagem das 

crianças em idade escolar sobre os conhecimentos, 

atitudes, preferência e percepção de saudabilidade de 

produtos alimentícios, considerando diferentes tipos de 

rotulagem nutricional. Assim, sugerem-se novos estudos 

que possam contribuir no avanço da aprendizagem de 

crianças sobre a rotulagem nutricional, o que pode 

impactar em um consumo alimentar mais saudável ao 

longo da vida. 
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